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Pedro, de 16 anos, está em atendimento psicológico com Lilian há 
01 ano e meio, que atua como psicóloga clínica em consultório particular. 
Pedro é gay e contou apenas para Lilian. Ele tem sofrido por causa disso 
porque sua família, que é muito religiosa, considera a homossexualidade 
como uma “aberração”. Os pais de Pedro desconfiam de sua orientação 
sexual, pois até seu irmão mais novo já namora com uma garota da igreja 
e Pedro não se interessa pelas pretendentes que aparecem. A mãe de Pedro, 
impaciente, procurou Lilian e exigiu que ela perguntasse a Pedro se ele era 
gay, para depois Lilian contar à mãe, sob a ameaça de tirar Pedro da terapia. 
Ao saber da cobrança, Pedro se desesperou, pois Lilian é a única com quem 
ele pode falar sobre o assunto, e relatou que está sofrendo muito em casa, 
sendo cobrado todos os dias pelos pais sobre sua sexualidade, e ainda teme 
ser expulso de casa caso conte aos seus pais. Lilian decide não revelar a 
orientação sexual de Pedro para sua mãe. 
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Quadro auxiliar para a discussão do dilema com possíveis argumentos de cada um dos 
estágios definidos por Kohlberg 

ESTÁGIO 
CONTRA A DECISÃO DE 

LILIAN 
A FAVOR  DA DECISÃO DE 

LILIAN 

1 

Lilian está errada em não revelar, 
pois se os pais descobrirem a 
orientação sexual de Pedro, eles 
poderiam culpa-la pela orientação 
do filho e procurar meios de 
prejudica-la, até mesmo agredi-la. 

Lilian está correta em não 
revelar, pois o jovem é menor de 
idade e deve ser preservado o 
sigilo no atendimento, senão 
Lilian poderia ser punida pelo 
Conselho de Psicologia. 

2 

Lilian está errada, pois os pais 
tirarão Pedro da terapia e ela 
perderá seu paciente, logo, perderá 
dinheiro. 

Lilian está correta, porque caso a 
situação viesse a público, ela 
seria bem-vista pela comunidade 
por não ter quebrado o sigilo e 
cumprido o seu código de ética, 
ganhando credibilidade, sendo 
assim um exemplo a ser seguido. 

3 
Lilian está errada, porque os pais de 
Pedro não aprovariam sua atitude.   

Lilian está correta, pois Pedro 
contou sua orientação sexual em 
terapia e ele espera que ela 
guarde sigilo. 

4 

Lilian está errada, porque se trata de 
um menor de idade e todo filho 
tem a obrigação de contar à mãe o 
que acontece em sua vida. 

Lilian está correta, pois está 
presente no código de ética a 
confidencialidade das 
informações de cada paciente. 

5 

Lilian está errada, pois se não 
contasse à mãe, ela poderia querer 
vingança contra ela e todos os seus 
pacientes, ameaçando a integridade 
dessas pessoas que não têm nada a 
ver com o caso. 

Lilian está correta, pois, se 
contasse à mãe, estaria violando 
o direito de Pedro de ter em 
segredo todas as informações que 
revelou na terapia. 
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6 

Lilian está errada, pois a mãe, 
sabendo da orientação sexual de 
Pedro, poderia ajuda-lo com as 
situações de homofobia que poderá 
experienciar e, assim, garantir sua 
segurança. 

Lilian está correta, pois está 
respeitando a dignidade e a 
integridade de Pedro, com quem 
tem o compromisso de assegurar 
sua segurança e saúde, que estão 
ameaças pela cobrança e 
perseguição da família. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Contextualização 

   

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) apenas em 15% 
dos partos há indicações reais para uma cesariana, todavia no Brasil esse 
percentual chega a 57%. Grande parte dessas cirurgias são realizadas com 
agendamento e sem evidências que apontem fatores de risco que a 
justifiquem. Vários estudos na literatura apontam os riscos desse tipo de 
cirurgia, tais como: risco de hemorragia, infecções, trombose e/ou risco de 
problemas respiratórios para o bebê. 
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